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Resumo 
Objetivo – Verificar a suscetibilidade de criação de fômites de Sars-Cov-2 de acordo com temperatura, umidade e período de exposição. 
Métodos – Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, entre março de 2021 e junho de 2022, utilizando-se a Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), PubMed e Medline, através do cruzamento dos termos SARS-COV-2 AND desinfecção AND higienização AND fômites 
AND superfícies. Resultados – Dos 295 artigos encontrados, 24 foram selecionados e divididos em 3 categorias temáticas, “A influência 
das condições ambientais”, “detecção por período de exposição” e “amostragens não experimental”. Conclusões – Foi observado que 
existe a possibilidade da formação de fômites de Sars-Cov-2 e as condições ambientais influenciam diretamente, exigindo assim cuidado 
com superfícies possivelmente contaminadas. 
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Abstract 
Objective – Verify the susceptibility of creation of Sars-Cov-2 fomites according to temperature, humidity and period of exposure.  
Methods – a systematic review of the literature was carried out between March 2021 and June 2022, using the Virtual Health Library 
(VHL) database, PubMed and Medline, by crossing the terms SARS-COV-2 AND disinfection AND hygiene AND fomites AND surfaces. 
Results – From 295 articles found, 24 were selected and divided into 3 thematic categories, “The influence of environmental conditions”, 
“Detection by period of exposure” and “Non-experimental sampling”. Conclusions – Was observed that there is the possibility of the 
formation of fomites of Sars-Cov-2 and the environmental conditions directly influence, thus requiring care with possibly contaminated 
surfaces.  
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Introdução 
Em 7 de janeiro de 2020, um novo coronavírus foi 

descoberto pelo Centro Chinês para Controle e Pre-
venção de Doenças e nomeado 2019-nCov (COVID-
19) pela Organização Mundial da Saúde (OMS). No 
Brasil, o primeiro caso de COVID-19 foi confirmado 
no dia 26 de fevereiro de 2020, quando um homem de 
61 anos deu entrada no Hospital Israelita Albert Einstein 
logo após retornar de uma viagem à Itália1,2.  

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura 
para responder à pergunta: “As condições ambientais 
podem contribuir para a formação de fômites de Sars-
Cov-2 e influenciar na sua disseminação?”. Após a busca 
e analises dos resultados 24 publicações foram definidas 
e separadas em três categorias temáticas: “Influência 
das condições ambientais”, “Detecção por período de 
exposição” e “Amostragem não experimental”. 

 
Revisão da literatura 

Suspeita-se de que o toque com a boca, olhos ou na-
riz após o contato com superfícies contaminadas com 
o vírus, pode contribuir com a sua disseminação. O ví-
rus é constituído por um envelope que contém uma bi-
camada fosfolipídica e possui em sua membrana pro-
teínas que atuam na regulação funcional e estrutural 
do vírus, por isso é importante a lavagem das mãos3,4,5,6. 

A higienização correta, utilizando-se sabonetes ou 

álcool em gel 70%, desnatura as proteínas existentes 
em sua superfície e rompe a membrana viral, inativando 
o vírus. Por isso, o uso de substâncias desinfetantes 
que possuam alguns ingredientes ativos como álcoois 
e sais quaternários de amônio, são recomendadas para 
a limpeza de diversas superfícies 6,7,8. 

 
Discussão 
Influência das condições ambientais  

A contaminação pelo Coronavírus ocorre principal-
mente através de aerossóis, porém a contaminação in-
direta também é possível. De acordo com os estudos 
analisados, temperatura e umidade são capazes de in-
fluenciar em sua persistência sobre uma superfície, as-
sim como os objetos inanimados também podem conter 
substâncias que auxiliam na sobrevivência do vírion, 
como elevadas quantidades de fluídos, que protegem 
a estrutura viral se não houver a correta higienização 
das superfícies em questão 9, 10, 11. 

Estudos que diluíram o Sars-Cov-2 em uma solução 
de saliva humana sintética e a inocularam sobre super-
fícies porosas e não porosas, simulando objetos como 
maçanetas e EPIs contaminados no ambiente hospitalar, 
demonstraram que em temperaturas a partir de 10ºC e 
umidade relativa (UR) em torno de 40%, o vírion foi 
capaz de persistir 24h e aproximadamente 1,5h em 
27°C e UR de 65% 10,12-14. 
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Além disso, a irradiação dos raios UVB artificiais so-
bre superfícies contaminadas auxiliou no decaimento 
viral, por isso considera-se baixo o risco de contami-
nação através de fômites expostos à luz solar. Porém, 
por mais que altas temperaturas e variação da UR do 
ar em conjunto com o tipo de material, influencie na 
pouca persistência viral, superfícies porosas como pa-
peis e tecidos de algodão podem reter o vírion por 
mais tempo. 12,13,15-22. 

Em Unidades de Terapia Intensiva, houve detecção 
viral em média de 75% das superfícies, e em salas de 
isolamento em aproximadamente de 100%. Porém, so-
luções alcóolicas demonstraram-se eficazes para a com-
pleta eliminação do coronavírus graças a sua superfície 
envelopada 12-13, 16, 20-21, 23- 26. 

Por outro lado, todos esses dados até então apresen-
tados foram realizados em condições controladas, mas 
em ambientes externos houve disparidades da presença 
de RNA viral em algumas cidades brasileiras. Coletas 
realizadas na cidade de Barreiras, localizada no interior 
do estado da Bahia, mostraram que não houve detecção 
de partículas virais em ambientes com grande circula-
ção de pessoas e superfícies compartilhadas entre elas, 
como máquinas de cartão, cédulas de dinheiro e até 
mesmo nas máscaras. As amostras foram coletadas du-
rante a curva de ascendência da pandemia entre junho 
de 2020 e maio de 2021, e submetidas a análise quan-
titativa via RT-qPCR e comparadas com resultados ob-
tidos de dados epidemiológicos locais. Porém, acre-
dita-se que tais resultados podem ter sido influenciados 
pelas altas temperaturas da cidade, e pela exposição 
dos fômites à luz solar antes que ocorra a transmissão. 
Entretanto, em outro estudo realizado também no Brasil, 
partículas virais foram detectadas em superfícies públi-
cas, como pontos de parada de ônibus. As condições 
ambientais em que o segundo foi submetido apresentam 
uma diferença tanto na temperatura quanto na umidade, 
o que pode ter contribuído na persistência viral em lo-
cais públicos, o que diferencia dos resultados encon-
trados na cidade de Barreiras, onde o clima é extremo, 
e isso pode ter dificultado a persistência do vírus nas 
superfícies estudadas. Já em regiões tropicais e subtro-
picais brasileiras, conforme a chegada do inverno, ocor-
reu aumento das contaminações à medida que a tem-
peratura diminuía, pois o vírus se mostrou mais estável. 
E apesar das altas temperaturas do verão mostrarem 
que o vírus se torna menos estável nas superfícies, foi 
observado que nessa época do ano ocorrem mais rela-
ções interpessoais, o que promove a rápida dissemina-
ção viral 14, 26-27. 

 
Detecção por período de exposição 

É importante observar uma variação no método de 
inoculação das superfícies conforme a publicação ana-
lisada, como por exemplo, no estudo publicado pela 
American Society for Microbiology em julho de 2020, 
o Sars-Cov-2 foi diluído na proporção de 1:10 em uma 
solução elaborada para simular a saliva humana e ino-
culado através de gotículas de 1, 5, e 50 µl em aço 

inoxidável, plástico e luva nitrílica, para então ser sub-
metido a variações de temperatura, pH e umidade. Já 
em outro artigo, realizado pelo Centers for Disease 
Control and Prevention, em setembro de 2020, o Sars-
Cov-2 foi cultivado em células Vero E6, diluído em 
FBS (soro fetal bovino) e inoculado em volumes de 
50µl em polipropileno, alumínio e lâminas de vidro. E 
no experimento publicado pelo Virology Journal, em 
outubro de 2020, foi preparado 10 µl uma suspensão 
final de BSA (Soro albumina bovina) e inoculado a di-
ferentes temperaturas em superfícies porosas, como 
vinil e luvas de algodão, mantendo temperaturas está-
veis (20 °C, 30 °C e 40 °C) e uma UR padrão 10, 14, 26. 

Uma revisão acerca do tema realizada em outubro 
de 2020 pela University of Victoria, no Canadá cita 
que os tipos de materiais são escolhidos por comporem 
superfícies que são comumente encontradas e tocadas 
no dia a dia da população mundial média, como corri-
mões e maçanetas. Com isso, observou-se que dentre 
os artigos selecionados, 20 tipos de materiais analisa-
dos: aço, metal, plásticos variados, máscaras N95, luvas 
nitrílicas, vidro, aventais descartáveis, cédulas de di-
nheiro, madeira, roupas de algodão, cobre, alumínio, 
papel comum, papelão, PVC, borracha de silicone, ce-
râmica e teflon. Pele de porco foi analisada por com-
partilhar semelhanças com a pele humana e nela o 
vírus demonstrou persistência por até 14 dias. Plásticos, 
aço e vidro foram os materiais mais estudados, entre-
tanto, 17 materiais demonstram serem capazes de car-
rear as partículas virais do Sars-Cov-2 por um período 
igual ou superior a 24hs, caso existam condições pro-
picias, Todavia, não foi possível estabelecer uma média 
geral para cada material, uma vez que experimentos 
diferentes foram realizados pelos autores, portanto va-
lores mínimos e máximos serão utilizados para de-
monstrar o período observado de estabilidade viral na 
tabela abaixo 10, 13-14, 16-20, 22-23, 26. 

Também foram realizados estudos com soluções di-
luídas de fezes e escarro que permaneceram até 96hs, 
e urina por 72h, água sem cloro e esgoto doméstico 
mantiveram o Sars-cov-2 ativo por 336h, que mesmo 
não sendo fômites, possuem a possibilidade de carrear 
o vírion 28. 

 
Amostragem não experimental 

Um estudo que utilizou um modelo matemático para 
analisar a transmissão indireta do Sars-Cov-2 durante o 
lockdown em 2020 no Reino Unido, sugeriu que até 
25% das mortes durante esse período podem ter sido 
causadas por fômites, todavia, a partir das análises rea-
lizadas para o presente estudo, observou-se que para 
ocorrer a formação de um fômite, é necessário que go-
tículas contaminadas com o vírus sejam exaladas sobre 
as superfícies. A transmissão do Sars-Cov-2 por fômites, 
aparenta resultar em uma doença mais branda quando 
comparada as contaminações oriundas de aerossóis. 
Também foi observada a infecção via-oral através de 
alimentos possivelmente contaminados, além de pes-
quisas semelhantes que demonstraram que o vírus 
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HCOV-OC43(semelhante ao Sars-Cov-2) foi transferido 
com sucesso de matéria fecal para alimentos, sendo 
menos provável, porém ainda sim possível. A transfe-
rência do vírus HCoV de mãos contaminadas para em-
balagens e alimentos, assim como para aparelho celu-
lares, foi verificada mesmo constituindo um baixo risco 
de infecção, por isso recomenda-se a limpeza cons-
tante, principalmente dos itens utilizados por profissio-
nais da saúde 9, 17, 20, 23, 26-29. 

É importante observar que alguns estudos definiram 
que a transmissão indireta do Sars-Cov-2 não é efetiva 
e, portanto, não contribui para o avanço da pandemia 
como imagina-se, pois, a carga viral do Sars-Cov-2 
(quando) encontrada em alguma superfície, demonstrou 
ser de baixo risco para a saúde humana 11, 30. 

 
Conclusões 

Observou-se que existe uma dinâmica envolvida en-
tre as interações das partículas do Sars-Cov-2 exposta 
ao ambiente, evidenciando que o tipo de superfície in-
fluencia a permanência viral, bem como seu período 
de infecciosidade. Assim, o vírion possui um tempo de 
sobrevivência maior em superfícies não porosas devido 
a sua melhor adsorção, quando comparando-as a su-
perfícies porosas. Além disso, as condições ambientais 
são fatores importantes na estabilidade viral, já que 
temperaturas e umidades mais elevadas resultam em 
seu declínio, e consequentemente, tornando raras as 
contaminações em ambientes com altas temperaturas. 
Apesar do distanciamento social e uso de máscaras se-
rem importantes para a prevenção da contaminação, a 
desinfecção de superfícies e higienização das mãos 
continua demonstrando ser um fator de extrema im-
portância na destruição do Sars-Cov-2 e mitigação de 
sua transmissão.  
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Tabela 2. Estabilidade viral em diferentes superfícies
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PVC, teflon, cerâmica e borrachas de silicone 
Pele de porco
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24h e 6 dias 
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3h e 4h 
7 dias 
23h e 25h 
2 dias 
24h e 4 dias 
24h 
4h e 5 dias 
2h e 5 dias 
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3 dias 
5 dias 
14 dias
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